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                                     APRESENTAÇÃO  




          É fato aceito que a toda ideia corresponde uma imagem que lhe representa. 

Quando sonhamos criamos imagens que são reais apenas durante os sonhos. 

Já os sonâmbulos vivem, em um mundo real, as imagens que criam em seus sonhos. 

Aqui,   propomos  

uma   experiência,  apresentando imagens, sob a forma de poemas que não se preocupam com a realidade,  sob  qualquer  de  seus  aspectos,  para  que  o  leitor processe sua leitura a partir de suas próprias ideias. Livres, sem compromisso algum com a realidade concreta. 

Ou seja, leia, sonhe e sonambule a seu bel prazer. 
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Sonambulando 


      Durmo e vivo a liberdade dos sonhos. 


Meu cérebro desliga-se da realidade, das superstições, das censuras  

e dos preconceitos de todas as formas. 

Sou livre para pensar, imaginar, viver como tiver vontade, viajar por lugares estranhos, onde nunca tenha estado. 

Até mesmo por lugares onde nunca estive pelo simples fato de nunca terem existido. 

Em cada um desses lugares, viver aventuras inesquecíveis, pelo menos até o despertar. 

Rir, chorar, sentir medo e pavor. 

Ser feliz sem saber por que. 

Sofrer da tristeza de não sei o que. 

Enfrentar monstros apavorantes 

ou hordas selvagens e aterrorizantes. 


Ou apenas dormir o sono tranquilo dos que sonham acordados e usam a noite somente para descansar. 
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Riso 




Como as águas das cascatas 

que alisam as pedras, 

deixando o limo macio 

como suas pegadas, 

o riso carreia as dores das mágoas que a vidas nos lega 

no seu caminhar sem descanso. 

Desse passar, ficam as tristezas que só se apagam com a alegria do riso, que nos ensinam a rir das tristezas, antes que elas nos façam chorar. 
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Vivendo a vida 





Vida é biologia. 

O coração bate, o pulmão respira. 

Viver é decisão pessoal 

de usufruir o presente, 

aprendendo com o passado 

e imaginando o futuro. 

A vida dura o tempo da natureza. 

O viver tem o tempo da vontade. 

Há vidas que acabam, interrompendo o viver. 

Há decisões que encerram o viver, mesmo que a vida ainda perdure. 









7  










O Grito 




O grito que estridula da boca, 

vindo de dentro com toda força, levando tudo que nos consome, 

das dores aos sentimentos. 

Raiva, ódio, alegria e entusiasmo. 

Sofrimentos das dores do corpo, aflições da nossa alma, 

alegrias das conquistas. 

Sensações compactadas 

que explodem e projetam-se, 

ressoando pelo espaço 

no troar que representa  

livrar-nos do que nos tortura 

ou explicitar nossa ventura. 
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O Especialista  





Consultando o Google, 

acabou por ler trinta e sete linhas sobre física quântica das partículas elementares. 

Admitiu-se como especialista, 

considerando-se apto para o debate público, sobre qualquer aspecto daquele assunto. 
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Nuvem 




Sempre quis escrever um poema 

que tivesse a palavra nuvem. 

Não que fosse algo sobrenatural ou com qualquer significado transcendental. 

Apenas por gosto pela palavra 

que, a mim, soa com as formas que tem. 

Se é que uma forma possa ter som ou que um som possa sugerir uma forma. 

Assim como as nuvens mudam ao vento, acredito que tenham, a cada momento, um  som que seja o seu predileto. 

E a música que nelas vejo, 

modulam do jeito que se acomodam. 
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         Felicidade 





O que seria felicidade? 

Como buscá-la sem saber o que seja? 

Existiria de fato 

ou seria, apenas, a falta da tristeza? 

Estaria à nossa frente 

ou só existiria dentro de nós? 

Sentimos felicidade 

ou responde quando provocada? 

Seria fruto da vontade 

ou consequência do que nos acontece? 

Se for da vontade, é decisão. 

Se provocada, será por nossas escolhas. 

Assim, se acontecer, 

sempre será por nossa decisão de ser, ou por nossa decisão de fazer. 
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 Dúvida? 


O vermelho e o preto . 

Stendhal ou o Flamengo? 

Dúvida que seria cruel se não fosse a irrelevância. 

E seria, a decisão, necessária? 

E, se não fosse? Faria diferença? 

O primeiro pela incerteza de quem ser. 

O segundo pela garantia de ser. 

Mais valeria a elucubração sobre o futuro ou a certeza do presente? 

Não sei. 

Não sei ou não quero saber? 

E você, sabe? 
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    O Deus de cada um 




Se Deus é uma ideia, 

e não existe ideia  

sem imagem que a represente, 

pergunte, para quem Nele crê, 

que imagem vem à mente 

quando pensa como Deus será 
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Coisas que gosto 




A vida é boa demais, 

em tudo que oferece. 

Gosto de ouvir música, 

gosto, também, dos bons perfumes e das sedas macias que nos envolvem. 

E uma boa conversa sempre me agrada. 

Gosto de ler e apreciar a paisagem. 

Gosto de azeitonas pretas 

e sobremesa de sorvete. 

Gosto de cachorros 

e passear no Zoológico. 

São tantas as coisas que gosto 

dentre as que a vida nos oferta. 

Só não gosto deles, os gatos. 

Só isso: não gosto de gatos. 

Ah! Ia esquecendo, 

eles também não gostam de mim 

mas, eu gosto de quem gosta de gatos.  





14  









Certezas 





Que saudade das minhas certezas de vinte anos atrás, 

somente superadas por aquelas 

de quarenta anos atrás. 

Nunca mais alcancei o saber de tudo, o conhecimento enciclopédico  

dos meus quinze anos. 

E, de quinze em quinze, 

as certezas foram se desfazendo, enquanto as dúvidas tomavam seus lugares. 

Foi-se o tempo em que tinha todas as respostas. 

Hoje só me restam perguntas. 
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Aqui ou lá  





Foi tanto  tempo que vivi, 

que comecei a enjoar. 

Enjoar de estar aqui, 

de aqui continuar. 

Passei a me perguntar: 

O que haveria do lado de lá? 

Sem saber o que encontrar, 

onde seria ou até se existiria. 

Entre o lado de cá, que já me enjoa, e o de lá, que não sei onde é, 

continuo aqui, bem no meio, 

sem saber que caminho tomar. 

Ao que tudo indica, 

terei que continuar, 

deixando tudo como está. 
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A Noite 





Cai a noite. 

O sol se apaga no horizonte. 

A lua levanta e resplandece. 

Lá fora, tremeluzem os vagalumes, e acendem-se as estrelas. 

Aqui tudo escurece. 

A luz foi cortada 

por falta de pagamento. 
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A Moda 




O verde brilhante está na moda 

que, como dizem os estatísticos, é aquilo que mais acontece. 

E a mulher elegante folheia a revista em busca dos novos modelos  

verdes brilhantes. 

A adolescente percorre o  shopping,  pesquisando os últimos lançamentos, 

em verde brilhante, é claro. 

Todas acreditam no esforço empenhado pela indústria e pelo comércio em oferecer seus objetos de desejo, 

em verde brilhante, naturalmente. 

Da enfermaria de algum manicômio, ou da salinha de um Jardim de Infância, um louco ou uma criança perguntaria: 

-Eles atendem aos seus desejos 

ou elas aprenderam a desejar  

o que eles decidiram que seria  

a moda? 
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Pensamentos 






Como espíritos que movimentam mesas e esfumaçam bolas de cristal, 

os pensamentos passeiam 

pela imaginação de minha mente racional da mesma forma que na dos loucos, buscando caminhos nunca pensados, por sendas estreitas, ou largas avenidas, que os levam não sei aonde, 

e que só saberei quando lá chegar, se perceber que lá cheguei. 

Se assim não for, continuarei, 

até que a viagem do meu pensamento faça-me aprender que não existe onde chegar, porque é sina do pensar, fazer do chegar a partida para outro caminhar. 
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    Finalidade da vida 




Vive o homem sempre em busca 

da finalidade da vida. 

Percorre todo seu caminho, 

chega ao fim e, só na morte, 

percebe que a resposta 

sempre esteve, apenas, no próprio viver. 
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Domingo poético 





Domingo à tarde com sol de outono. 

Num momento luminoso de silencio e harmonia com o mundo e a vida, aprecio o gramado verde entremeado pelas cores das plantas que florescem. 

Ah! Uma pequena mariposa voa incerta, sem saber para onde ir. 

Eu, pelo menos, não sei. 

Tenho sobre o joelho um caderno, na mão uma caneta e a sensação  

de que tudo está pronto  

para escrever algo poético. 

Só então percebi que já estava escrito... 
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A Imagem do homem 






Nada maior no mundo 

que a apreciação do homem por si próprio. 

A autoconstruída imagem 

da obra prima divina 

não por acaso representa, 

desde tempos imemoriais, 

o Deus por sua própria figura. 

Um homem mais ou menos velho, 

sempre sentado em tronos 

mais ou menos imponentes. 

Variam os velhos, variam os tronos, sem nunca deixarem de ser de um Deus mas sempre fieis à imagem primeira do homem que o criou. 
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Esperança 





Diz-se, da esperança, 

ser a última a morrer. 

Talvez morra de cansaço. 

Talvez morra de tanto esperar. 

Não importa qual a causa, 

não importa o tempo que leve, 

sendo a última, nada importa, 

só importa é também morrer. 
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Nasce um tirano 





Poder! Desejo ancestral 

que leva o homem à ascensão. 

Primeiro, dominando o grupo. 

Depois, seu grupo dominando os demais. 

Ele, o homem, tanto buscou o poder, que, para alcançá-lo, eliminou os oponentes. 

Hoje seu poder é total e, por isso, não há mais ninguém sobre quem exercê-lo. 

Não lhe restam adversários que ameacem seu domínio. 

Não tem mais sobre quem impor sua vontade. 

Nada mais resta, agora, que exercê-la sobre seus pares. 

Tornou-se um tirano. 
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                Outros ventos Da brisa leve que acaricia a face ao vento forte que levantas as saias, assanha os cabelos e assobia pelas frestas, penetrando nos vãos das portas, aparecendo no rodopio das poeiras levantadas do chão. 

Alguns são ventos suaves  

que soam como gorjeios. 

Outros, de mau agouro, encapelam as águas e acendem 

as brasas que crepitam no fogo. 

Têm os que tangem as liras dos anjos e aqueles que prenunciam a presença dos Demos. 

São os ventos que rondam  

as idas e vindas da natureza, 

bafejando-a com os sopros da vida. 
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Minhas janelas 




Meus olhos precisam janelas 

para ver o que existe  

além das paredes. 

Abri-las traz-me a natureza 

com seus rios e árvores, luz e calor. 

Elevo o olhar e vou ao infinito que começa, ou acaba, 

onde meus olhos alcançam. 

Mas meus pensamentos  

não precisam janelas 

que revelem meus desejos. 

Não destroem paredes 

porque passam por elas. 

Não abrem espaços, porque já os têm maiores que aqueles  

que poderiam alcançar. 

Vão aonde quero e, 

por vezes, a lugares que nunca pensei ou nunca imaginei que pudessem existir, e mesmo que não existam, tornam-se reais quando, deles, penso que sejam. 
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Escrever sim, mas porque poesia? 



De tudo que se escreve, 

cada forma tem seu atrativo, 

cada uma seu encanto. 

Foi na poesia livre, 

livre de rimas e métricas, 

seguindo apenas a música, 

a música das palavras, 

preso apenas ao dizer, 

como que acomodados 

em estojo singelo, 

tudo aquilo que vivi e senti 

juntando, também, tudo que penso ou acredito pensar. 

E até mesmo aquilo que digo 

sem nem sempre ter pensado, 

mas sempre ter sentido. 

Persisto sem saber 

se mais vale sentir ou pensar, 

sabendo que meu pensamento 

pode sobreviver-me 

mas é o sentir que me traz 

a certeza de estar vivo e poder pensar. 
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Poente 




O Sol que se vai, 

recolhendo as luzes do dia, 

irradia seus últimos tons, 

colorindo o poente. 

A cena sempre se repete. 

Os olhos sempre se extasiam. 

Estamos sempre a esperar  

uma nova cena, que não acontece. 

E sempre nos encantamos  

com aquela mesma que vemos, 

todos os dias se repetindo. 
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      Para Giovana 


       Essa menina convidou-me a passear no jardim. 

Tomou-me pela mão, 

“por já ser eu muito velhinho. 

Mostrou-me uma rosa aberta 

e outra, ainda em botão que, 

explicou-me, continuava dormindo. 

Desnecessário, por redundante, 

escrever mais um poema, 

quando a vida nos permite 

viver a própria poesia. 
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Poesia e prosa 






Romance é prosa. 

Poesia é música, 

quando palavras são notas, 

seguindo o ritmo que as embala, e que mais valem pelo que soam 

do que dizem por definição. 

A prosa fala e explica. 

A poesia sente. 

A prosa conclui. 

A poesia sempre fica no ar. 
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Presente e passado 




O homem vive cada momento 

como ápice de sua existência, 

relegando ao abandono, 

tudo que foi vivido, 

visando um futuro utópico, 

fruto de sua imaginação. 

Raramente consegue lembrar 

que tudo que hoje acontece  

foi um dia, como futuro, idealizado, numa época em que o grande existir era o que hoje acabou, está morto, e leva o nome de passado. 
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Casamento 



Só se case com alguém 

com quem goste de conversar, 

recomenda um provérbio chinês, 

porque no fim do casamento 

só restará a conversa. 

Antiga como os séculos, 

perdura a ideia até hoje, 

com pequenas alterações, 

pois quando o casamento acabar, ou até mesmo porque acabou, 

só restará o facebook. 
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Maniqueismos 




Quando Maniqueu maquinava 

o combate entre o bem e o mal, 

Maquiavel ensinava 

como conquistar o bem, 

mesmo praticando o mal. 

Inimigos e antagonistas 

disputam as preferências dos homens, sem perceber que a existência de um é, exatamente, o que garante a do outro. 

Define-se a presença de um  

pela ausência do oponente 

que, se realmente ocorresse, 

banalizaria a do primeiro  

a ponto de nunca mais ser percebido 33  













Mídias sociais 





Mídias sociais são as grandes sensações. 

Conecto-me com o mundo através de multidões. 

Conhecidos e parentes, 

pessoas que não via há muitos anos. 

Somos todos uma grande comunidade. 

Vivo cercados de amigos  

que preenchem o meu viver, 

protegido da solidão que só retorna quando a realidade se acende  

ao apagar do meu celular  











34  









Suplicando 





Me dê a mão, me ajude. 

Me abrace, me console. 

Me desculpe pelos erros, 

da vida e da gramática. 

Abandonei o reinol imperativo, 

ficando com o caboclo solicitante. 

A ninguém impus o dê-me a mão, 

apenas pedi, me dê a mão. 

A ninguém ordenei, abrace-me, 

apenas supliquei, me abrace. 

Não queria ser obedecido, 

precisava, apenas, ser acolhido. 
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Consulta médica 




Foi ao médico para uma consulta. 

O doutor nem olhou para ele, 

não mandou que dissesse trinta e três, não apertou sua barriga e não deu nem uma marteladinha no seu joelho. 

Disse que estava com dor, mas 

não percebeu se foi ouvido, 

pois o doutor só perguntou por seu nome e seu registro. 

Solicitou um ultrassom e uma tomografia. 

Mandou a enfermeira colher seu sangue e medir sua pressão arterial. 

Seguindo as instruções, voltou em quinze dias ao doutor que, ao ver os resultados, informou estar tudo bem e que ele não tinha nada. 

Foi embora muito feliz e satisfeito, e tomou um analgésico para a dor que ainda sentia. 
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À Escola que samba 



Bate o surdo, grave e profundo. 

Tremulam os tamborins, acordando o som que anima os quadris. 

Corpos que sambam, agitando os pés, com passos que marcam o compasso do ritmo quente em que dança a Escola. 

Caixas, chocalhos e repiques, no
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